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RESUMO 
 

 
 

A presença do cão doméstico (Canis lupus familiaris) em áreas florestadas pode levar à redução 

da fauna nativa através da predação e transmissão de doenças. Além disso, pode ocasionar uma 

modificação no padrão comportamental das espécies a fim de evitar a predação. Visando 

entender sobre o potencial de invasão do cão doméstico, este estudo teve como objetivo avaliar 

os efeitos da sua presença sobre a mastofauna terrestre de médio e grande porte (>1000g) em 

Unidades de Conservação no Nordeste brasileiro. Para verificar a abundância relativa, riqueza, 

e também para analisar o padrão de atividade e sobreposição de hora de atividade do cão 

doméstico sobre a comunidade de mamíferos terrestres, foram utilizadas armadilhas 

fotográficas (ativas durante 45 dias). O número de armadilhas variou de acordo com o tamanho 

de cada fragmento dentro das áreas buscando obter uma distância mínima de 500 m entre elas. 

Registramos um total de 13 espécies de mamíferos terrestres nativos (5-10 espécies). As Ordens 

com um maior número de representantes foram Carnivora (6 spp.), Rodentia (2 spp.), e 

Cingulata (2 spp.) Além do cão doméstico, que esteve presente na Reserva Biológica Guaribas 

(ReBio Guaribas), Estação Ecológica de Tapacurá (EsEc Tapacurá) e Reserva Particular do 

Patrimônio Natural Pedra D’antas (RPPN Pedra D’antas). A cutia (Dasyprocta iacki) foi 

registrada como uma das espécies mais abundantes em todas as áreas. O timbu (Didelphis 

albiventris) também apresentou um elevado número de registros na ReBio Guaribas, enquanto 

o quati (Nasua nasua) foi mais recorrente na EsEc Tapacurá; Já a paca (Cuniculus paca) e o 

mão-pelada (Procyon cancrivorus) foram altamente frequentes no Refúgio da Vida Silvestre 

Mata do Junco, e a paca (Cuniculus paca) foi a segunda espécie de mamífero nativo mais 

abundante na RPPN Pedra D’antas. A cutia apresentou um padrão de atividade diurno em todas 

as áreas. O cão doméstico também apresentou um padrão de atividade diurno, porém na ReBio 

Guaribas foram parcialmente catemerais. O timbu foi categorizado como noturno na ReBio 

Guaribas devido a elevada frequência de registros no período escuro. Já o quati na EsEc 

Tapacurá, apresentou um padrão de atividade diurno. O coeficiente de sobreposição de 

atividade entre os cães domésticos e mamíferos terrestres foi moderado (≅ 50%). Além disso, 

observamos uma baixa sobreposição espacial entre cães e mamíferos de vida livre, exceto para 

a cutia na ReBio Guaribas. Esses dados vão ajudar a entender o papel do cão doméstico sobre 

os mamíferos terrestres. Ademais, este estudo visa obter uma base para melhorar as estratégias 

de conservação e manejo das unidades de conservação, visando a manutenção das espécies 

nativas. 

Palavras-chave: Mastofauna; invasão biológica; ecologia; conservação. 



ABSTRACT 
 

 
 

The presence of the domestic dog (Canis lupus familiaris) in forested areas can lead to the 

reduction of native fauna through predation and disease transmission; it also can modify the 

behavioral pattern of the species to avoid predation. To understand the potential for invasion of 

the domestic dog, this study aimed to evaluate the effects of its presence on medium and large 

terrestrial mammals (>1000g) in protected areas in Northeast Brazil. We used camera traps 

(active for 45 days) to verify the relative abundance and richness, and also to analyze the activity 

pattern and spatio-temporal overlap of domestic dog activity in the terrestrial mammal 

community. The number of traps varied according to the size of the areas, seeking to obtain a 

minimum distance of 500 m between them. We recorded a total of 13 species of native 

mammals (5-10 species). The Orders with the highest number of representatives were Carnivora 

(6 spp.), Rodentia (2 spp.), and Cingulata (2 spp.) In addition to the domestic dog, which was 

present in the Guaribas Biological Reserve (GBR), Tapacurá Ecological Station (TES), and 

Pedra D'antas Private Natural Heritage Reserve (Pedra D’antas RPPN). The agouti (Dasyprocta 

iacki) was more abundant in all areas. The white-eared opossum (Didelphis albiventris) also 

presented a high number of records in GBR, while coati (Nasua nasua) was more recurrent in 

TES; paca (Cuniculus paca) and raccoon (Procyon cancrivorus) were highly frequent in Mata 

do Junco Wildlife Refuge (Mata do Junco WR), and paca was the second most abundant native 

mammal species in Pedra D’antas RPPN. The agouti showed a pattern of diurnal activity in all 

areas. The activity overlap coefficient between domestic dogs and terrestrial mammals was 

moderate (≅ 50%). The domestic dog also showed a diurnal pattern of activity, but in GBR 

they were partially cathemeral. Therefore, encounters with both diurnal and nocturnal native 

species can occur. The white-eared opossum was categorized as nocturnal at GBR due to the 

high frequency of recordings in the nocturnal period. The coati at TES, on the other hand, 

showed a pattern of diurnal activity. Such data will serve to understand the role of this invasive 

species on terrestrial mammals. Furthermore, this study aims to obtain a basis for improving 

the conservation and management strategies of the protected area, aiming at the maintenance 

of native species. 

 
Keywords: Mammal; biological invasion; ecology; conservation. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A conservação da biodiversidade ao redor do mundo é bastante discutida no meio 

científico. Os estudos apontam que a espécie humana está causando um novo evento de extinção 

em massa, descrito como a sexta extinção (Barnosky et al. 2011; Dirzo et al. 2014; Young et 

al. 2016). Os principais motivos do desaparecimento da biodiversidade mundial são a perda e 

fragmentação dos hábitats contínuos, caça comercial, ilegal ou não regulamentada, e a presença 

de espécies exóticas invasoras (Fernandes-Ferreira & Alves 2014; Fahrig 2018; Linders et al. 

2019). Uma das ações que buscam reduzir os efeitos deletérios causados por essas ações 

antropogênicas a curto-médio prazo é a criação e implementação de Unidades de Conservação 

(UC) (Godet & Devictor 2018). As unidades de conservação podem ser ambientes terrestres ou 

marinhos, incluindo seus recursos ambientais legalmente instituídos pelo poder público (SNUC 

2000). Tornaram-se áreas fundamentais para assegurar a manutenção da biodiversidade, pois 

representam uma parte importante dos esforços para conter e desacelerar impactos antrópicos 

(Nogueira et al. 2017; Magioli et al. 2021). No Brasil, especificamente, as UCs têm um papel 

chave na manutenção da diversidade biológica em um endêmico bioma (Caatinga), dois grandes 

ecossistemas (Pantanal e Amazônia) e dois hotspots da biodiversidade (Mata Atlântica e 

Cerrado) (Rylands & Brandon 2005). 

Mesmo com o impacto positivo a curto-médio prazo em razão da criação das UCs, 

infelizmente, a presença de espécies exóticas invasoras (EEI) tem causado prejuízos 

econômicos e à biodiversidade local (Rosa et al. 2017; Jeschke & Heger 2018; Moodley et al. 

2022). Além dos fatores previamente mencionados, as EEI também são consideradas uma das 

principais ameaças à biodiversidade mundial (Mollot et al. 2017). Quando estabelecidas dentro 

de uma comunidade, as EEI passam a competir por espaços e recursos com as espécies nativas 

(Lockwood et al. 2013), elevam a taxa de predação (Chaves et al. 2022), e aumentam encontros 

agonísticos que resultam em injúrias ou morte (Bradford & Freer 2012). Esses efeitos negativos 

não são diferentes dentro das UCs. Por exemplo, no Parque Nacional Marinho de Fernando de 

Noronha uma população de gatos ferais (Felis catus Linnaeus, 1758) atuam como predadores 

de espécies endêmicos e ameaçadas, por exemplo, Vireo gracilirostris, Elaenia ridleyana e 

Trachylepis atlantica (Micheletti et al. 2020; Gaiotto et al. 2020; Sobral et al. 2021). A presença 

de mamíferos invasores e predadores, em especial, contribuem de maneira efetiva para o 

declínio e extinção de espécies nativas em diversos ecossistemas ao redor do mundo (Mella- 

Méndez et al. 2019). Uma dessas espécies é o cão doméstico (Canis lupus familiaris Linnaeus 

1758), pois se apresenta generalista e oportunista, tem grande mobilidade, alta flexibilidade 
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na redução da riqueza e abundância de mamíferos (Vanak & Gomper, 2010; Franklin et al. 

2021; Nayeri et al. 2021; Khattak et al. 2023). E, suas densidades aumentam quando existem 

comunidades humanas próximas (Contardo et al. 2021; Monteiro-Alves et al. 2021). Com o 

aumento da densidade dos cães, há normalmente uma mudança no padrão de atividade das 

espécies que são presas potenciais e/ou concorrentes (Gálvez et al. 2021; Weng et al. 2022). 

 

 

 

comportamental e altas taxas reprodutivas (Gompper 2015). Desta forma, é considerada a 

espécie de maior sucesso (Miklósi 2014), e o carnívoro mais comum do planeta (Gompper 

2015). 

A maior parte dos cães domésticos pode ser considerada predadora (Gompper 2015). 

Esses predadores podem ter fortes impactos diretos e indiretos nas comunidades naturais por 

desempenharem atividades de caça e mutilação (Lessa et al. 2016), inibirem a atividade de 

mesopredadores (Massara et al. 2015), carregarem consigo doenças infecciosas (Deem et al. 

2001), além dos efeitos da competição e hibridização (Hughes and Macdonald 2013; Doherty 

et al. 2017; Hughes et al. 2017). No caso dos vertebrados terrestres como presas, a 

superexploração e as espécies invasoras são identificadas como os principais direcionadores 

(Loehle & Eschenbach 2012; Bellard et al. 2016a). Mais do que 80% das espécies afetadas por 

espécies exóticas invasoras, são endêmicas (Doherty et al. 2017; Bellard et al. 2016b). As 

atividades de caça e mutilação realizadas pelos cães domésticos que resultarem em mortes e 

injúrias de suas presas, trazem consigo uma diminuição de indivíduos de espécies nativas e, 

portanto, a redução nas densidades e abundância dessas espécies nativas (Krauze-Gryz et al. 

2012). As interações agonísticas entre cães domésticos e mamíferos terrestres, têm impacto não 

só sobre a densidade e abundância, como também influenciam o padrão de atividade (Andrade- 

Silva et al. 2018) e uso do espaço (Farris et al. 2017). Visando evitar esses encontros com o cão 

doméstico, alguns mamíferos terrestres se dedicam, por exemplo, a forragear em diferentes 

períodos (Vanak & Gompper 2009; Carvalho et al. 2019) e locais dentro do hábitat (Callan et 

al. 2020). 

A presença de cães domésticos, de guarda, pastoreio ou de rua, tem uma forte influência 
 

 

 

 

 

Esse cenário pode se tornar ainda mais impactante e preocupante em paisagens formadas por 

pequenos e isolados fragmentos florestais inseridos em uma matriz modificada pelos humanos, 

como as áreas da Mata Atlântica (Beca et al. 2017; Bogoni et al. 2018; Lira et al. 2021). Ao 

longo dos anos, a Mata Atlântica vem sofrendo intensamente com as atividades humanas (caça, 

corte seletivo, pasto, fogo), restando apenas 30% da sua cobertura original (Rezende et al. 

2018). Estas ações antropogênicas têm levado a redução das populações de mamíferos até às 

extinções locais (Galetti et al. 2021). Os fragmentos da Mata Atlântica localizados no Nordeste 
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do Brasil estão inseridos em um cenário altamente perturbado (Melo et al. 2013). Nos 

fragmentos florestais com estas características, a diminuição da fauna nativa pode ser 

potencializada devido à presença de cães domésticos (Rangel & Neiva 2014). Nesse contexto, 

o processo de redução das populações como também a extinção das espécies está avançando 

mais rapidamente do que os esforços para conservá-las. A criação de UCs bem como as 

estratégias de manejo adotadas para potenciais EEI precisam ser adequadas e muito bem 

delineadas. Assim, dados ligados às espécies nativas e suas potenciais interações com a EEIs 

devem favorecer a implementação de uma agenda visando reduzir seus efeitos negativos. 

Nesse estudo procuramos avaliar o efeito do cão doméstico sobre a abundância e o 

comportamento da mastofauna terrestre em Unidades de Conservação no Nordeste do Brasil. 

Assim, esperamos que 1) a alta abundância de cães domésticos reduza a abundância relativa de 

mamíferos terrestres, 2) o padrão de atividade temporal e a distribuição espacial de mamíferos 

sejam limitados em áreas com a presença de cães quando comparado a áreas sem a presença de 

cães a fim de evitar potencial predação. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 ORGANISMOS EXÓTICOS 

 
A biodiversidade varia naturalmente ao longo do planeta terra (SCHLUTER e 

PENNELL, 2017). Para que essa variação ocorra e as espécies passem a ocupar novos espaços, 

elas eventualmente passam por quatro processos: Especiação, imigração, emigração e extinção 

(RIDLEY, 2009). Contudo, nos últimos anos, a normalidade desses processos está sendo 

alterada pelas ações antrópicas (MCNEELY, 2001). Desde que os humanos adquiriram a 

capacidade de se dispersar pelos continentes, animais e plantas têm sido regularmente 

transportados junto com outros bens (Blackburn et al., 2011). Atualmente, o ritmo desse 

processo aumentou com o comércio, as viagens e as tecnologias modernas, de modo que as 

invasões biológicas se tornaram uma consequência da globalização (PERRINGS et al., 2005). 

Quando um organismo passa a ocorrer fora de sua faixa natural passada ou presente, e 

sua dispersão no novo ambiente foi causada pela ação humana, mas ainda não se sabe quais são 

os impactos no âmbito ecológico, socioeconômico e ou na saúde humana, esse organismo deve 

ser denominado de espécie exótica (FALK-PETERSEN et al., 2006; RICHARDSON et al., 

2011). Quando uma espécie exótica passa a interferir na capacidade de sobrevivência de outras 

espécies, e causa impactos mensuráveis em atividades socioeconômicas e na saúde humana, ela 

deve ser chamada de espécie exótica invasora (MCGEOCH e JETZ, 2009; OLENIN et al., 

2017). 

As taxas de invasão e estabelecimento de espécies exóticas invasoras dependem de 

condições ambientais específicas, como a disponibilidade de recursos e a falta de predadores 

(SAGOFF, 2018). Um dos fatores que potencializa o sucesso no estabelecimento de espécies 

exóticas é o estado de conservação do ambiente (LOCKWOOD et al., 2009; JESCHKE e 

HEGER, 2018). Por exemplo, se o ambiente está em desequilíbrio, favorece a entrada de novos 

organismos, já que alterações ambientais provocam mudanças na composição das espécies em 

um dado local, levando ao desaparecimento de espécies ou processos o que permitem a entrada 

de outras espécies (RICKLEFS, 2016). As espécies exóticas invasoras são reconhecidas como 

um dos principais responsáveis pela alteração dentro dos ecossistemas e pelas perdas de 

biodiversidade (LOCKWOOD, 2013). Essas espécies podem causar problemas ecológicos 

consideráveis, pois estabelecem, dominam e efetivamente alteram o funcionamento do 

ecossistema natural (VILA e HUME, 2017). Além disso, as espécies exóticas causam mudanças 

nas interações ecológicas, taxas de produtividade local, ciclagem de nutrientes e estruturação 

de comunidades, levando a uma redução nas populações de espécies nativas, o que por sua vez 
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pode levar a extinções locais e consequentemente globais (SAX et al., 2005; CADOTTE et al., 

2006). 

Além dos prejuízos ecológicos, as espécies exóticas invasoras causam danos na 

economia   e   na   saúde   do   ser   humano   (PIMENTEL    et     al.,   2011).   Por   exemplo, 

o oomiceto (Phytophthora infestans), causador da praga da batata, que foi introduzido na 

Europa vindo da América por volta de 1840, invadiu grandes áreas cultivadas da Europa e foi 

a causa da Grande Fome na Irlanda em meados do século XIX (ANDRIVON, 1993; 

SIMBERLOFF, 2013). Outro exemplo, é a mosca da fruta do mediterrâneo (Ceratitis capitata), 

uma praga conhecida na África, que invadiu as Américas no final do século 20 e se tornou uma 

das pragas agrícolas mais ameaçadoras do mundo, pois ataca mais de 200 espécies de plantas, 

e dizima grandes áreas (DAVIES et al., 1999). 

No Brasil, as espécies exóticas invasoras têm resultado num prejuízo estimado de 50 

bilhões de dólares à economia (OLIVEIRA et al., 2009). Dentre os casos mais notáveis de 

invasão biológica no país, destacam-se o mexilhão dourado (Limnoperma fortunei), que foi 

detectado pela primeira vez na usina hidrelétrica de Itaipu em 2001, e hoje é encontrada até no 

pantanal matogrossense atingindo densidades populacionais de 150 mil indivíduos/km2. Outro 

invertebrado invasor bastante conhecido é o molusco gigante africano (Achatina fulica). Ele foi 

introduzido no Brasil na década de 80 como substituto do escargot, mas sua comercialização 

foi um fracasso e havendo o abandono dos criadouros, e consequente soltura de caracóis no 

ambiente - atualmente a espécie ocorre em 23 dos 26 estados brasileiros (THIENGO et al., 

2007; ANDREAZZI et al., 2017). Junto a eles, temos o javali (Sus scrofa), considerado uma 

das 100 espécies exóticas invasoras mais danosas do mundo (LOWE et al., 2004). Ela chegou 

ao Brasil e trouxe consigo diversos problemas, como o cruzamento com outras espécies, 

gerando híbridos férteis (ver BURGOS-PAZ et al., 2013; FRANTZ et al., 2016). Ao invadir 

uma área protegida ou cultivo, essas espécies possuem grande poder destrutivo, impactando 

tanto as espécies de plantas nativas como a araucária (Araucaria angustifolia), guamirim 

(Myrcia multiflora) e imbuia (Ocotea porosa), como as diversas culturas agrícolas, 

especialmente o milho. Além disso, podem transmitir doenças nocivas a outros suínos (dentre 

elas a peste suína clássica, febre aftosa e brucelose) (CERVO, 2017). 

Além do javali, existem outras espécies exóticas invasoras de mamíferos com grande 

potencial invasor no Brasil: 1) Gatos (Felis catus), grande predador da fauna nativa e vetor de 

doenças como toxoplasmose e sarcosporidiose, que podem ser transmitidas ao homem 

(KRAUZE et al., 2012). Gatos ferais são considerados responsáveis pela extinção de pelo 

menos oito espécies de aves em ilhas (LEÃO et al., 2011); 2) Cães domésticos (Canis lupus 

https://www.sciencedirect.com/topics/agricultural-and-biological-sciences/famine
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familiaris), causam grande impacto na fauna nativa, sendo predador de mamíferos terrestres, 

tais como gambás, lobos-guará e tamanduás-mirins (GALETTI e SAZIMA, 2006; GALETTI 

et al., 2009). Podem também transmitir doenças à fauna nativa (GOMPPER, 2015). Juntas, elas 

representam as espécies exóticas invasoras que mais causam prejuízos à biodiversidade no país, 

sendo responsável por extinções locais de muitas espécies nativas, inclusive dentro de unidades 

de conservação (LEÃO et al., 2011; ROSA et al., 2017; ICMBio, 2019). Ao criar uma Unidade 

de Conservação, o principal desafio é garantir com que ela contribua efetivamente para a 

conservação da biodiversidade. A invasão por espécies exóticas é considerada uma das 

principais causas de perda da biodiversidade dentro das unidades de conservação (GISP, 2005; 

ZILLER e ZALBA, 2007). 

 
2.2 UNIDADES DE CONSERVAÇÃO DA NATUREZA E O SEU PAPEL NA 

MANUTENÇÃO DA BIODIVERSIDADE 

 
No Brasil, a forma mais difundida de áreas destinadas à preservação da natureza, são as 

Unidades de Conservação - UC (FONSECA et al., 2010). Inúmeras delas foram criadas até o 

final da década de 80 com o objetivo de realização do direito de todos ao meio ambiente 

ecologicamente equilibrado, estabelecido no art. 225 da constituição de 1988 (BRASIL, 2000). 

Contudo, até então não existia nenhum sistema no país que estruturasse de forma organizada e 

coesa as UCs (RYLANDS e BRANDON, 2005). Após mais de 10 anos de debates e discussões 

sobre como deveria ser esse sistema, uma proposta foi apresentada, resultando na Lei n° 9.985 

de 18 de julho de 2000, que designou o Sistema Nacional de Unidades de Conservação da 

Natureza (SNUC). O SNUC definiu UC como "um espaço territorial, sendo ele terrestre e/ou 

marinho, juntamente com seus recursos ambientais, legalmente instituídos pelo poder público" 

(BRASIL, 2000). Essas áreas, instrumentos de conservação in situ da biodiversidade, 

fundamentais para a manutenção da integridade das espécies, populações e ecossistemas, 

incluindo também as populações humanas (RYLANDS e BRANDON, 2005; LOVEJOY, 

2006). 

De acordo com o SNUC as UC são categorizadas em dois grandes grupos de acordo 

com os usos que lhes são permitidos: UC de Proteção Integral e UC de Uso Sustentável 

(BRASIL, 2000). As UCs de Proteção Integral têm como objetivo a preservação da natureza e 

a utilização dos recursos naturais de forma indireta, pois nelas não são permitidas atividades 

que envolvam o consumo, coleta ou danos aos recursos naturais. Dentro desse grupo existem 

cinco categorias de UCs (Tabela 1). Já as UCs de Uso Sustentável, tem como objetivo 
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compatibilizar a conservação da natureza com o uso sustentável de parte de seus recursos. 

Dentro desse grupo existem sete categorias (Tabela 1). 

 
Tabela 1. Categorias de unidades de conservação. 

 

  Objetivo 

Proteção 

Integral 

Estação 

Ecológica 

Área natural é restrita somente a pesquisas 

científicas com autorização, e não é aberta para 

visitação pública, exceto com fins educacionais. 

Reserva 

Biológica 

Visa à preservação integral da biota e demais 

atributos naturais sem interferência humana direta 

ou modificações ambientais, exceto quando para 

ações de manejo e restauração necessárias para 

recuperação dos processos ecológicos naturais. 

Assim como nas estações ecológicas, a visita pública 

também é proibida, exceto com fins educacionais. 

Parque nacional Categoria mais popular e antiga de unidades de 

conservação. Tem como objetivo preservar 

ecossistemas de grande relevância ecológica e 

beleza cênica, possibilitando a realização de 

pesquisas científicas, realização de atividades 

educacionais e de interpretação ambiental, recreação 

e turismo ecológico. 

Monumento 

Natural 

Visa preservar   sítios   naturais   raros, pode ser 

constituído por áreas particulares, desde que haja 

uma compatibilidade entre os objetivos da unidade 

com o uso dos recursos pelo proprietário. 

Refúgio de vida 

silvestre 

Dispõe-se a proteger ambientes naturais onde se 

asseguram condições de existência ou reprodução de 

espécies ou comunidades da flora local e fauna 

residente ou migratória. 
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Uso 

Sustentável 

Área de Proteção 

Ambiental 

Em geral é extensa, com ocupação humana e tem 

como objetivo proteger a diversidade biológica, 

disciplinando o processo de ocupação das áreas, e 

também assegurar  a sustentabilidade no uso dos 

recursos naturais. 

Área de 

Relevante 

Interesse 

Biológico 

Geralmente possui uma pequena extensão, com 

pouca ou nenhuma ocupação humana. Com 

características naturais singulares e por sua vez 

podem abrigar exemplares raros da biota regional. 

Floresta Nacional São áreas com cobertura vegetal em sua maioria por 

plantas nativas e tem objetivo de uso múltiplo 

sustentável dos recursos florestais. 

Reserva de 

Fauna 

Área natural com populações de animais de espécies 

nativas, terrestres e aquáticas, residentes ou 

migratórias, adequadas para estudos técnico- 

científicos sobre o manejo econômico sustentável 

dos recursos faunísticos. A visitação pública é 

permitida, desde que compatível com o manejo da 

unidade. Sendo proibida na área a prática da caça 

amadorística ou profissional. 

Reserva 

Extrativista 

Área utilizada por populações extrativistas 

tradicionais, onde sua subsistência se baseia nas 

atividades extrativistas e agricultura, tem como 

objetivo proteger os meios de vida e cultura que 

vivem nesses locais. 

Reserva de 

Desenvolvimento 

Sustentável 

Abriga populações tradicionais, que vivem 

basicamente em sistemas sustentáveis de exploração 

dos recursos naturais, desenvolvidos ao longo de 

gerações e adaptados às condições ecológicas locais. 
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Reserva 

Particular do 

Patrimônio 

Natural 

São unidades de conservação instituídas em áreas 

privadas, com o objetivo de conservar a diversidade 

biológica ali existente. O principal incentivo para 

sua criação, por parte dos donos da propriedade, é a 

concessão da isenção de impostos. 

Fonte: a autora (2022). 

 

 

As UCs são extremamente importantes para resguardar os ecossistemas existentes em 

todo território nacional (HASSLER, 2005). Sem a existência delas, provavelmente espécies 

endêmicas e emblemáticas da fauna e flora brasileira, como o mico-leão-dourado 

(Leontopithecus rosalia) e o pinheiro-do-paraná (Araucaria angustifolia), poderiam ter suas 

populações reduzidas até serem extintas (KIERULFF et al., 2012; PERALTA et al., 2015). Os 

esforços dos conservacionistas, somados à presença das UCs onde essas espécies ocorrem é o 

que garante a manutenção dessas espécies e consequentemente da biodiversidade local 

(VALLE et al., 2018). 

Além disso, a manutenção das áreas onde estão situadas as UCs também oferecem 

serviços ecossistêmicos para os seres humanos, que são os benefícios diretos e indiretos obtidos 

pelo homem a partir dos ecossistemas (SILVA et al., 2019). Por exemplo, a presença de UCs 

em áreas de nascentes de rios e corpos d’água, asseguram quantidade e qualidade da água 

disponível para as comunidades locais, e esse benefício pode ser interpretado como a economia 

pecuniária (“poupança financeira”) que a comunidade tem, pois ela pode ser isenta do valor que 

seria cobrado pelo abastecimento de água caso a região não fosse atendida pelos corpos hídricos 

oriundos de UCs (PEREIRA et al., 2015; YOUNG et al., 2015). Apesar do baixo investimento 

público nessas unidades, as UCs estão entre as principais estratégias de conservação da 

diversidade biológica e da diversidade cultural que nela se insere, além desses espaços 

proporcionarem o desenvolvimento de ações de educação ambiental como trilhas 

interpretativas, vivências na natureza e atividades contemplativas, atividades as quais 

colaboram de forma significativa com a forma com que a sociedade se relaciona com o meio 

ambiente e a percepção deste (COSTA e MELLO, 2005; BRESOLIN et al., 2010). 

Outro importante benefício econômico é a geração de renda para as comunidades do 

entorno das UC 's, através das visitações, sejam elas para Birdwatching, realização de trilhas e 

atividades educativas que envolvem a contemplação da natureza (PINHEIRO et al., 2019; 

SANTOS et al., 2019). Assim, movimentam a economia de muitos locais através do 
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ecoturismo, que só é possível de ocorrer pela paisagem proporcionada pelas UCs, que mantém 

parte da biodiversidade intacta proporcionando acesso a esse recurso visual (NASCIMENTO e 

SANTOS, 2014; SOUZA et al., 2017). Uma das UCs que mais se destaca na geração de renda 

é o Parque Nacional do Iguaçu, é o segundo Parque Nacional mais visitado do Brasil; em 2016, 

recebeu mais de 1,5 milhão de pessoas e gerou uma receita de 8 milhões de reais. Parte desses 

recursos é injetada no sistema de UCs brasileiro para ser compartilhada entre outras UCs. Se 

for considerado o impacto econômico total do INP na região (MEDEIROS e YOUNG, 2011), 

o parque movimenta hoje em torno de 150 milhões por ano. 

 
2.3 MAMÍFEROS DA MATA ATLÂNTICA E POTENCIAIS AMEAÇAS 

 
A Mata Atlântica é uma das florestas tropicais com maior diversidade biológica, 

abrigando mais de 334 espécies de mamíferos (PAGLIA, 2012; GONÇALVES et al., 2018). A 

heterogeneidade natural da Mata Atlântica propiciou as condições para a evolução de uma 

grande riqueza de mamíferos (TABARELLI et al., 2005; RIBEIRO et al., 2009). Segundo 

Graipel et al. (2017) as ordens de mamíferos mais abundantes são Chiroptera e Rodentia, que 

juntas, somam 71% dos mamíferos do bioma. A mastofauna da Mata Atlântica possui um alto 

grau de endemismo (LIMA et al., 2017; BOVENDORP et al., 2017; MUYLAERT et al., 2017), 

como por exemplo a preguiça-de-coleira (Bradypus torquatus), o veado-mateiro-pequeno 

(Mazama bororo), e o mico-leão-dourado (Leontopithecus rosalia), (GRAIPEL et al., 2017). 

As ordens que apresentam um maior grau de endemismo são Primates (73% das espécies de 

primatas) e Rodentia (50,9%) que juntas representam 84% das espécies da Mastofauna 

(GRAIPEL et al., 2017). 

As ordens de mamíferos mais ameaçadas incluem Primates, Perissodactyla, 

Cetartiodactyla e Carnivora (STONER et al., 2007; CARDILLHO et al., 2008). No entanto, 

observa-se que grande parte dos mamíferos de médio e grande porte está vivenciando ou poderá 

vivenciar eventos de extinções locais (Karanth et al. 2010; Bogoni et al 2022), devido a 

combinação de vários fatores, como pequeno alcance geográfico, baixas densidades 

populacionais, histórias de vida lentas, idade de desmame atrasada e grande tamanho corporal 

(CARDILLO et al., 2005; DAVIDSON et al., 2009). 

Esses fatores quando associados às drásticas mudanças antropogênicas nos últimos 150 

anos, como a fragmentação e perda dos habitats, atropelamento, tráfico, caça e presença de 

espécies exóticas invasoras, desencadeiam eventos de extinção local (GALETTI et al., 2021). 

Essas extinções mudaram a composição da comunidade, de modo que algumas espécies de 
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mamíferos se beneficiaram e outras foram prejudicadas (CULOT et al., 2017). Espécies mais 

generalistas como Cerdocyon thous, Dasypus novemcinctus e Callithrix jacchus, tiveram um 

aumento de suas densidades, que pode ser explicada pelo desaparecimento de seus predadores 

e competidores de maior porte (JORGE et al., 2013). No entanto, as espécies que precisam de 

áreas de vida grande, que são alvo de caça e de conflitos com criadores de animais domésticos, 

como, a onça-pintada (Panthera onca), anta (Tapirus terrestris) e queixada (Tayassu 

pecari), foram localmente extintas da maior parte dos remanescentes de Mata Atlântica 

(JORGE et al., 2013; NAGY-REIS et al., 2020). 

Na tentativa de garantir a conservação das espécies ameaçadas, e consequentemente 

conter novas extinções locais na Mata Atlântica e em outros biomas, o Instituto Chico Mendes 

de Conservação da Biodiversidade iniciou a criação de planos de ação para a conservação de 

espécies ameaçadas (PAN). Os planos de ação buscam identificar, a partir das ameaças que 

põem em risco as espécies, quais instrumentos de gestão devem ser indicados ou otimizados 

(Instrução Normativa ICMBio nº 21/2018). Atualmente existem 7 PANs ativos contribuindo 

para a conservação de espécies de mamíferos ameaçadas na Mata Atlântica: 1) PAN Grandes 

Felinos; 2) PAN Pequenos Felinos; 3) PAN Primatas do Nordeste; 4) PAN Primatas da Mata 

Atlântica e Preguiça de coleira; 5) PAN Tamanduá-bandeira e Tatu-canastra 6) PAN Ungulados 

e 7) PAN de pequenos mamíferos de áreas florestais (ICMBio, 2021). 
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3 OBJETIVOS 

 

3.1 OBJETIVO GERAL 

 

Avaliar o efeito do cão doméstico sobre a abundância e o comportamento da mastofauna 

terrestre em Unidades de Conservação no Nordeste do Brasil. 

 
3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

1. Estimar a abundância relativa do cão doméstico, bem como a de mamíferos terrestres (1000g) 

nas Ucs; 

 

2. Investigar e comparar o padrão de atividade do cão doméstico e das espécies de mamíferos 

dentro das UCs; 

 

3. Avaliar os padrões de distribuição espacial dos cães domésticos dentro das unidades de 

conservação. 
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CÃO DOMÉSTICO COMO POTENCIAL DIRECIONADOR NA VARIAÇÃO DO 

COMPORTAMENTO ESPAÇO-TEMPORAL DE MAMÍFEROS TERRESTRES EM 

UNIDADES DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL 

 

 

Resumo 

 
Cães domésticos são considerados uma ameaça à biodiversidade nativa, especialmente em 

habitats altamente fragmentados. Esses animais são, inclusive, usados como ferramenta de caça 

por nativos e entram na floresta com facilidade. Assim, este estudo teve como objetivo verificar 

se cães domésticos influenciam na abundância e no comportamento de mamíferos terrestres em 

quatro Unidades de Conservação (UC) no nordeste do Brasil. Instalamos armadilhas 

fotográficas em trilhas pré-existentes nas UCs, e em uma outra UC sem a presença conhecida 

do cão doméstico (área controle), para registrar a abundância relativa, padrão de atividade, 

diversidade e sobreposição espaço-temporal das espécies. Um esforço total de 1,496 dias de 

armadilhamento durante todo o período de estudo resultou na identificação de 13 espécies de 

mamíferos terrestres de médio porte (5-10 espécies). A cutia (Dasyprocta iacki) foi o mamífero 

terrestre mais abundante em todas as áreas. O cão doméstico foi o carnívoro mais abundante na 

Reserva Biológica Guaribas e na Estação Ecológica de Tapacurá (EsEc Tapacurá). Ambas as 

espécies apresentaram um padrão de atividade diurno nas áreas em que foram registradas, assim 

como o quati (Nasua nasua) na EsEc Tapacurá). Já o Timbu, na ReBio Guaribas apresentou 

um padrão de atividade noturno. A sobreposição de atividade com cães domésticos foi 

moderada para mamíferos (≅ 50%). Foi possível observar uma baixa sobreposição espacial 

entre cães e mamíferos de vida livre, com exceção da cutia na ReBio Guaribas. Ações de manejo 

dos cães domésticos precisam ser aplicadas para reduzir a influência dos cães sobre a fauna 

nativa. 

 

Palavras-chave: Espécies exóticas, Distribuição espaço-temporal, Conservação, Invasão 

Ecológica. 
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Introdução 

 

A conservação da biodiversidade ao redor do mundo é bastante discutida no meio 

científico. Os estudos apontam que a espécie humana está causando um novo evento de extinção 

em massa, descrito como a sexta extinção (Barnosky et al. 2011; Dirzo et al. 2014; Young et 

al. 2016). Os principais motivos do desaparecimento da biodiversidade mundial são a perda e 

fragmentação dos hábitats contínuos, caça comercial, ilegal ou não regulamentada, e a presença 

de espécies exóticas invasoras (Fernandes-Ferreira & Alves 2014; Fahrig 2018; Linders et al. 

2019). Uma das ações que buscam reduzir os efeitos deletérios causados por essas ações 

antropogênicas a curto-médio prazo é a criação e implementação de Unidades de Conservação 

(UC) (Godet & Devictor 2018). As unidades de conservação podem ser ambientes terrestres ou 

marinhos, incluindo seus recursos ambientais legalmente instituídos pelo poder público (SNUC 

2000). Tornaram-se áreas fundamentais para assegurar a manutenção da biodiversidade, pois 

representam uma parte importante dos esforços para conter e desacelerar impactos antrópicos 

(Nogueira et al. 2017; Magioli et al. 2021). No Brasil, especificamente, as UCs têm um papel 

chave na manutenção da diversidade biológica em um endêmico bioma (Caatinga), dois grandes 

ecossistemas (Pantanal e Amazônia) e dois hotspots da biodiversidade (Mata Atlântica e 

Cerrado) (Rylands & Brandon 2005). 

Mesmo com o impacto positivo a curto-médio prazo em razão da criação das UCs, 

infelizmente, a presença de espécies exóticas invasoras (EEI) tem causado prejuízos 

econômicos e à biodiversidade local (Rosa et al. 2017; Jeschke & Heger 2018; Moodley et al. 

2022). Além dos fatores previamente mencionados, as EEI também são consideradas uma das 

principais ameaças à biodiversidade mundial (Mollot et al. 2017). Quando estabelecidas dentro 

de uma comunidade, as EEI passam a competir por espaços e recursos com as espécies nativas 

(Lockwood et al. 2013), elevam a taxa de predação (Chaves et al. 2022), e aumentam encontros 

agonísticos que resultam em injúrias ou morte (Bradford & Freer 2012). Esses efeitos negativos 

não são diferentes dentro das UCs. Por exemplo, no Parque Nacional Marinho de Fernando de 

Noronha uma população de gatos ferais (Felis catus Linnaeus, 1758) atuam como predadores 

de espécies endêmicos e ameaçadas, por exemplo, Vireo gracilirostris, Elaenia ridleyana e 

Trachylepis atlantica (Micheletti et al. 2020; Gaiotto et al. 2020; Sobral et al. 2021). A presença 

de mamíferos invasores e predadores, em especial, contribuem de maneira efetiva para o 

declínio e extinção de espécies nativas em diversos ecossistemas ao redor do mundo (Mella- 

Méndez et al. 2019). Uma dessas espécies é o cão doméstico (Canis lupus familiaris Linnaeus 

1758), pois se apresenta generalista e oportunista, tem grande mobilidade, alta flexibilidade 
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na redução da riqueza e abundância de mamíferos (Vanak & Gomper, 2010; Franklin et al. 

2021; Nayeri et al. 2021; Khattak et al. 2023). E, suas densidades aumentam quando existem 

comunidades humanas próximas (Contardo et al. 2021; Monteiro-Alves et al. 2021). Com o 

aumento da densidade dos cães, há normalmente uma mudança no padrão de atividade das 

espécies que são presas potenciais e/ou concorrentes (Gálvez et al. 2021; Weng et al. 2022). 

 

 

 

comportamental e altas taxas reprodutivas (Gompper 2015). Desta forma, é considerada a 

espécie de maior sucesso (Miklósi 2014), e o carnívoro mais comum do planeta (Gompper 

2015). 

A maior parte dos cães domésticos pode ser considerada predadora (Gompper 2015). 

Esses predadores podem ter fortes impactos diretos e indiretos nas comunidades naturais por 

desempenharem atividades de caça e mutilação (Lessa et al. 2016), inibirem a atividade de 

mesopredadores (Massara et al. 2015), carregarem consigo doenças infecciosas (Deem et al. 

2001), além dos efeitos da competição e hibridização (Hughes and Macdonald 2013; Doherty 

et al. 2017; Hughes et al. 2017). No caso dos vertebrados terrestres como presas, a 

superexploração e as espécies invasoras são identificadas como os principais direcionadores 

(Loehle & Eschenbach 2012; Bellard et al. 2016a). Mais do que 80% das espécies afetadas por 

espécies exóticas invasoras, são endêmicas (Doherty et al. 2017; Bellard et al. 2016b). As 

atividades de caça e mutilação realizadas pelos cães domésticos que resultarem em mortes e 

injúrias de suas presas, trazem consigo uma diminuição de indivíduos de espécies nativas e, 

portanto, a redução nas densidades e abundância dessas espécies nativas (Krauze-Gryz et al. 

2012). As interações agonísticas entre cães domésticos e mamíferos terrestres, têm impacto não 

só sobre a densidade e abundância, como também influenciam o padrão de atividade (Andrade- 

Silva et al. 2018) e uso do espaço (Farris et al. 2017). Visando evitar esses encontros com o cão 

doméstico, alguns mamíferos terrestres se dedicam, por exemplo, a forragear em diferentes 

períodos (Vanak & Gompper 2009; Carvalho et al. 2019) e locais dentro do hábitat (Callan et 

al. 2020). 

A presença de cães domésticos, de guarda, pastoreio ou de rua, tem uma forte influência 
 

 

 

 

 

Esse cenário pode se tornar ainda mais impactante e preocupante em paisagens formadas por 

pequenos e isolados fragmentos florestais inseridos em uma matriz modificada pelos humanos, 

como as áreas da Mata Atlântica (Beca et al. 2017; Bogoni et al. 2018; Lira et al. 2021). Ao 

longo dos anos, a Mata Atlântica vem sofrendo intensamente com as atividades humanas (caça, 

corte seletivo, pasto, fogo), restando apenas 30% da sua cobertura original (Rezende et al. 

2018). Estas ações antropogênicas têm levado a redução das populações de mamíferos até às 

extinções locais (Galetti et al. 2021). Os fragmentos da Mata Atlântica localizados no Nordeste 
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do Brasil estão inseridos em um cenário altamente perturbado (Melo et al. 2013). Nos 

fragmentos florestais com estas características, a diminuição da fauna nativa pode ser 

potencializada devido à presença de cães domésticos (Rangel & Neiva 2014). Nesse contexto, 

o processo de redução das populações como também a extinção das espécies está avançando 

mais rapidamente do que os esforços para conservá-las. A criação de UCs bem como as 

estratégias de manejo adotadas para potenciais EEI precisam ser adequadas e muito bem 

delineadas. Assim, dados ligados às espécies nativas e suas potenciais interações com a EEIs 

devem favorecer a implementação de uma agenda visando reduzir seus efeitos negativos. 

Nesse estudo procuramos avaliar o efeito do cão doméstico sobre a abundância e o 

comportamento da mastofauna terrestre em Unidades de Conservação no Nordeste do Brasil. 

Assim, esperamos que 1) a alta abundância de cães domésticos reduza a abundância relativa de 

mamíferos terrestres, 2) o padrão de atividade temporal e a distribuição espacial de mamíferos 

sejam limitados em áreas com a presença de cães quando comparado a áreas sem a presença de 

cães a fim de evitar potencial predação. 

 
Material e Métodos 

 
 

Áreas de estudo 

O estudo foi conduzido em quatro UCs em áreas de Mata Atlântica da região nordeste 

do Brasil. A primeira UC foi a Reserva Biológica Guaribas [ReBio Guaribas] (6° 47' 58'' S, 35° 

11' 28,478'' O), a qual é composta por 4.029 ha formada por por três fragmentos de Mata 

Atlântica: SEMA 1 (674 ha), SEMA 2 (3.016 ha - onde o estudo foi conduzido), e a SEMA 3 

(339 ha). Mamanguape é o município onde se situa a maior parte da área da REBIO, com pouco 

mais de 42.303 habitantes (124,23 hab/km²), além disso, existem diversas sedes de fazendas e 

engenhos entre estas três unidades da Reserva, podem ser encontrados também outros acessos 

secundários a REBIO (MMA/IBAMA; IBGE 2010). A vegetação predominante varia de 

floresta semidecídua a savana (Viana et al. 2011). A temperatura média anual varia entre 24º e 

26 ºC, e a precipitação anual varia entre 1.310 mm e 1.512 mm (Mamanguape) (Alvares et al. 

2013). A segunda foi a Estação Ecológica Tapacurá [EsEc Tapacurá] (8° 2’ 17'' S, 35° 11’ 28'' 

O) com 382 ha de floresta. Situada no município de São Lourenço da Mata, com pouco mais 

de 102.895 habitantes (392,57 hab/km²), possui seu entorno cercado principalmente de 

assentamentos rurais destinados à plantação e criação de animais (IBGE 2010; Melo 2018). A 

taxa média anual de precipitação chega a 1900 mm (Lyra-Neves et al. 2004). A terceira, foi a 

Reserva Particular do Patrimônio Natural Pedra d’Anta [RPPN Pedra d'Anta] (8° 41' 29,3'' S, 
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35° 51' 35,7'' O) com 330 ha de floresta. Situada no município de Lagoa dos Gatos, que possui 

aproximadamente 15.675 habitantes (70,06 hab/km²), o entorno da RPPN é cercado de 

propriedades rurais. A precipitação anual varia entre 650 mm e 2.676 mm (IBGE 2010; SAVE 

Brasil 2012). 

Por fim, o Refúgio de Vida Silvestre Mata do Junco [RVS Mata do Junco] (10° 31' 50'' 

S, 37° 03' 33'' O) que é formado por 522 ha de floresta inserida em uma matriz de cana de 

açúcar. O Refúgio está situado no município de Capela, que possui uma população de cerca de 

30. 761 habitantes (69,48 hab/km²). O seu entorno é composto por propriedades agrícolas, 

porém próximo ao centro urbano de Capela (cerca de 3km). Apresenta uma precipitação média 

anual de 1,346 (± 233 mm: 2003-2011) (IBGE 2010; SEMARH 2012). 

 
Figura 1. Mapa de Localização das áreas de estudo. As quatro imagens a direita, destacam as áreas de 

estudo: (A). Reserva Biológica Guaribas, (B). Estação Ecológica de Tapacurá, (C). RVS Mata do Junco, (D) 

RPPN Pedra D’antas. 
 

 
Fonte: a autora (2022) 
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Coleta de dados 

O estudo foi realizado entre dezembro de 2020 e até outubro de 2021 [Rebio Guaribas: 

dezembro à janeiro de 2020 (Período Seco); EsEC Tapacurá: Fevereiro à Abril de 2021 (Período 

Seco); Pedra d’antas: Junho à Julho de 2021 (Período Chuvoso) e RVS mata do Junco: 

Setembro à Novembro de 2021(Período Seco)], utilizando armadilhas fotográficas (Modelo 

Suntek 801A). O número acumulado de dias de funcionamento das armadilhas na ReBio 

Guaribas, EsEc Tapacurá, RPPN Pedra D'anta, e RVS Mata do Junco foi de 801, 301, 198, e 

127, respectivamente (total de 1,427 dias). Embora fosse impossível registar os animais durante 

certas ocasiões devido a condições meteorológicas adversas, tais como chuva forte, falha de 

bateria, outras avarias causadas principalmente por insetos que nidificam dentro das câmaras, 

ou problemas logísticos, as armadilhas permaneceram continuamente ativadas. Devido a estas 

razões, os dias de funcionamento das armadilhas diferiam entre cada área de estudo (Variação 

de 127 a 801 dias, Média: 356,75 ± SE). Neste estudo, utilizamos vídeos dos animais, e não 

manipulamos diretamente os animais. 

Devido à variação no tamanho das áreas de estudo, utilizamos um número diferente de 

armadilhas para cada área. Assim, foram instaladas 30 armadilhas na ReBio Guaribas, 16 

armadilhas na EsEc Tapacurá, RPPN Pedra d'Anta, e 14 na RVS Mata do Junco. A fim de evitar 

a autocorrelação espacial, as armadilhas foram instaladas a uma distância mínima de 500 m 

entre elas (Foster et al. 2012; Gonçalves et al. 2018). Apenas uma armadilha por ponto era 

colocada. Todas as câmeras foram colocadas a 40 cm de altura acima do solo da floresta, 

funcionando diariamente durante 24 h, por 45 dias consecutivos em cada área de estudo. 

Distribuímos as armadilhas em trilhas pré-existente (ver Srbek-Araújo & Chiarello 2008; Lessa 

2012; Aximoff et al. 2015) para maximizar a detecção. Não utilizamos isca para atrair os 

animais. As armadilhas foram configuradas para fazer vídeos com uma duração de 30s 

(resolução de 1080 pixels) com um intervalo de 1 minuto para cada registo. Finalmente, 

georreferenciamos cada armadilha fotográfica nas áreas de estudo com o auxílio de um GPS 

Garmin modelo 64sx). 

 
Análise de dados 

Anteriormente à realização das análises, foi realizada uma correlação de Mantel com 

10,000 randomização a fim de verificar se existe autocorrelação espacial entre as armadilhas 

em cada UC, ou seja para confirmar se o distanciamento de 500m é suficiente. Não 

identificamos uma autocorrelação entre as armadilhas (r= -0,026, p > 0,05). Desta forma, cada 

armadilha foi utilizada como uma unidade amostral. 
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terrestres (>1000 g), utilizamos os registros independentes obtidos pelas armadilhas 

fotográficas, onde cada vídeo é considerado um registro independente. Porém, quando houve 

a uma hora, apenas o primeiro registro foi considerado (Srbek-Araújo & Chiarello, 2013). 

Obtivemos os horários de nascer e pôr do sol para as áreas de estudo através do site 

Time and Date (www.timeanddate.com) para cada dia e mês para cada registro. Os dados do 

site consideram datas e posições geográficas, corrigindo as alterações durante o inverno e verão, 

tornando os dados comparáveis. Pois consideram a hora solar que compensa a hora local e o 

horário de verão. As espécies foram classificadas de acordo com o seu período de atividade, 

Diurno - 71% dos registros no período claro são diurnos, Catemeral - entre 30 e 70% dos 

 

 

 

  Visando estimar a abundância relativa de cães domésticos e dos demais mamíferos 
 

 

mais de um registro da mesma espécie na mesma armadilha, em um intervalo de tempo inferior 
 

Calculamos o índice de abundância relativa seguindo Liu et al. (2013). 
 

 

 

 

 

seguindo as fases do dia (Gómez et al. 2005) estabelecido da seguinte forma: 
 

registros no período escuro, isto é, que estão ativos de dia e de noite, e Noturno - 70% dos 

registros no período escuro são predominantemente noturnos; crepuscular (corresponde a uma 

 
 

 
 

 
 

 

uniformemente em cada UC, utilizamos o teste uniformidade de Rayleigh (Batschelet 1981).  

Com o intuito de verificar a sobreposição espaço-temporal entre cães domésticos e 

mamíferos, utilizamos apenas as espécies com um número de registros >10 visto que um baixo 

número de registros pode ocasionar valores subestimados para a distribuição espacial e 

temporal (Ridout & Linkie 2009). A partir da frequência dos mamíferos e dos cães domésticos 

registrados durante o período de estudo em cada armadilha, criamos mapas de estimativa da 

densidade para cada área. As densidades de Kernel foram criadas utilizando o plug-in Heatmap 

no QGis, onde a imagem raster foi transformada num vetor de pontos. O kernel foi classificado 

em cinco isoclinas: 100 (maior frequência), 75, 50, 25, e 0% (menor frequência). O resultado 

foi traçado em shapefiles da área de estudo para ilustrar a distribuição espacial dos mamíferos 

e dos cães domésticos e verificar a sobreposição da área entre eles. O nível de sobreposição 

espacial foi calculado a partir do índice de sobreposição de nicho de Pianka (Pianka 1974) 

utilizando o pacote spaa (Zhang 2016). Nós registramos a média do bootstrap e os desvios 

padrões com 1,000 interações. A sobreposição no horário de atividade existente entre o cão 

doméstico e as demais espécies de mamíferos terrestres foi realizada através dos registros 

registros para cada espécie. Para testar se o horário de atividade das espécies se distribui 

atividade de forma confiável e robusta utilizou-se um número amostral de, no mínimo, 10 

fase crepuscular são crepusculares (Gómez et al. 2005). Para realizar as análises de padrão de 

hora antes e uma hora depois de cada nascer e pôr do sol), espécies com 50% dos registros na 
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extraídos das armadilhas fotográficas. Neste sentido, a data e o horário em que cada registro 

ocorreu, para cada uma das espécies, foi utilizado. Havendo mais de um registro da mesma 

espécie em um intervalo de tempo inferior a 1 hora, esse dado foi descartado (Ridout & Linkie 

2009). Nós plotamos e comparamos a frequência de distribuição da atividade das espécies 

usando von Mises Kernel para dados circulares. Em seguida, para testar o grau de sobreposição 

entre os cães domésticos e os mamíferos terrestres usamos a função overlapEst, em que quanto 

mais alta o ∆1 maior será a sobreposição (Ridout & Linkie 2009). Foi utilizado o valor de ∆1 

em função do número de amostras < 50 (Ridout e Linkie 2009). Os valores de sobreposição 

>0,70 foram considerados altos, moderados quando 0,45 < ∆ < 0,70 e baixos quando ∆ foi < 

0,45 (ver Monterroso et al. (2014). Aqui, foi usado um bootstrap com 10,000 randomizações. 

Posteriormente, usamos as funções bootEst e bootCI para estimar a sobreposição entre cada 

pares de espécies com base no escore boot0 bem como o intervalo de confiança de 95% para 

cada par. Para essas análises foi utilizado o pacote overlap (Meredith & Ridout 2020) dentro da 

plataforma RStudio versão 1.1.463 (R Core Team 2018). Por fim, aplicamos o Teste de Wald 

usando a função compareAct do pacote activity (Rowcliffe 2021) para testar as diferenças na 

distribuição de atividade temporal entre cada par. 

 
Resultados 

 
Registramos um total de 13 espécies de mamíferos terrestres nativos, variando entre as 

áreas de 5 a 10 (Tabela 2). As ordens com um maior número de representantes foram: Carnívora 

(6 spp.), seguido por Rodentia (2 spp.), e Cingulata (2 spp.) (Tabela 2). 

A cutia (Dasyprocta iacki) foi registrada como uma das espécies mais frequentes em 

todas as unidades de conservação, e o cão doméstico (Canis lupus familiaris) esteve presente 

em três, foi possível realizar a identificação individual através de características morfológicas 

dos cães, como manchas, tipo da pelagem, disposição da calda (ReBio Guaribas: 13 indivíduos; 

EsEc Tapacurá: 24 indivíduos e RPPN Pedra D’antas: 1 indivíduo) (Tabela 2, Figura 2). 

Algumas espécies foram registradas apenas na ReBio Guaribas, como, por exemplo, o tatu-de- 

rabo-mole (Cabassous tatouay). Além dessas, o timbu (Didelphis albiventris) também 

apresentou um elevado número de registros na ReBio Guaribas, enquanto o quati (Nasua nasua) 

foi mais recorrente na EsEc Tapacurá; já a paca (Cuniculus paca) e o mão-pelada (Procyon 

cancrivorus) foram altamente frequentes no RVS Mata do Junco (Tabela 2). A cutia foi a 

espécie que apresentou a abundância relativa mais alta em todas as áreas, seguido pelo cão 

doméstico na ReBio Guaribas e EsEc Tapacurá (Tabela 2). O quati também apresentou uma 
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elevada abundância relativa na EsEc Tapacurá, enquanto a paca e o mão-pelada foram mais 

abundantes no RVS Mata do Junco (Tabela 2). 

 
Tabela 2. Espécies de mamíferos terrestres registrados através do armadilhamento fotográfico na ReBio 

Guaribas, EsEc Tapacurá, RPPN Pedra D’antas e RVS Mata do Junco. 

Ordem/Espécie Nome comum Área de registro (Frequência / Índice 

de abundância relativa) 

Categoria 

de 

Ameaça 

de acordo 

com a 

IUCN 

RODENTIA 
 

EsEc 

Tapac 

urá 

ReBio 

Guaribas 

RPPN 

Pedra 

D’Anta 

s 

RVS 

Mata 

do 

Junco 

Dasyprocta iacki Cutia-da- 

garupa- 

vermelha 

12/ 

11,2 

115/ 45,3 19/ 

63,3 

11/ 

47,8 

DD 

Cuniculus paca Paca 3/ 2,8 - 2/ 6,7 4/ 

17,4 

LC 

CARNIVORA 
      

Canis lupus familiaris Cão doméstico 24 

indv. 

(47/ 

44) 

13 

indv.(99/ 

38,9) 

1 

indv.(1/ 

3,3) 

- - 

Cerdocyon thous Raposa 3/ 2,8 2/ 0,7 - 2/ 8,7 LC 

Eira barbara Papa mel - 2/ 0,8 2/ 6,7 - LC 

Leopardus pardalis Jaguatirica 6/ 5,6 3/ 1,2 - - LC 

Nasua nasua Quati-de- 

cauda-anelada 

31/ 

28,9 

- 2/ 6,7 - LC 

Procyon cancrivorus Mão pelada 3/ 2,8 - - 4/ 

17,4 

LC 

DIDELPHIMORPH 

IA 

      

Didelphis albiventris Timbu - 12/ 4,7 2/ 6,7 - LC 

XENARTHRA 

CINGULATA 
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   A    B    C 

   D    E    F 

 

 

 

Dasypus 

novemcinctus 

Tatu galinha 2/ 1,9 8/ 3,2 2/ 6,7 - LC 

Cabassous tatouay Tatu-de-rabo- 

mole 

- 2/ 0,8 - - LC 

PILOSA 
      

Tamandua 

tetradactyla 

Tamanduá 

mirim 

- 8/ 3,2 - - LC 

LAGOMORPHA 
      

Sylvilagus brasiliensis Tapeti - 3/ 1,2 - 2/8,7 EN 

*Indv.: Número de indivíduos; IUCN: União Internacional para a Conservação da Natureza; 

DD: Dados insuficientes; LC: Pouco preocupante; EN: Em perigo. 

 
Fonte: a autora (2022). 

 

 

 

 
Figura 2. Espécies de mamíferos registradas na ReBio Guaribas, EsEcTapacurá, RPPN Pedra D’Antas e RVS 

Mata do Junco. (A) Dasyprocta iacki; (B) Cuniculus paca; (C) Canis lupus familiaris; (D) Cerdocyon thous; (E) 

Eira barbara; (F) Leopardus pardalis; (G) Nasua nasua; (H) Procyon cancrivorus; (I) Dasypus novemcinctus; 

(J) Cabassous tatouay; (K) Tamandua tetradactyla; (L) Didelphis albiventris; (M) Sylvilagus brasiliensis. 
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   J     K    L 

   M   

 

 

 

   
 

 

 

Fonte: a autora (2022). 

 

 

 

Padrão de atividade 

 
Para a análise do padrão de atividade obtivemos o número adequado de registros (>10 

registros) somente para a cutia, timbu, quati e o cão doméstico (ver Tabela 3). Os resultados 

mostraram que a cutia apresentou um padrão de atividade diurno (quando a porcentagem de 

registros varia entre 0-29% no período escuro) (Figura 3; Tabela 3), porém com picos variados 

de atividade. Por exemplo, na ReBio Guaribas a cutia apresentou um padrão bimodal, sendo o 

primeiro no início da manhã (6h-8h) e o segundo no final da tarde (17h-18h) (Figura 3), 

enquanto na EsEc Tapacurá, demonstrou um único pico de atividade pela manhã (6h-8h) 

(Figura 3). Na RPPN Pedra D’antas, o pico de atividade ocorreu entre 11h e 15h (Figura 3), e 

no RVS Mata do Junco apenas às 15h (Figura 3). 

 
O cão doméstico apresentou, na ReBio Guaribas e EsEc Tapacurá, um padrão de 

atividade diurno (Tabela 3). Na ReBio Guaribas a espécie apresentou três picos de atividade, 

sendo o primeiro durante a madrugada (01h-03h), o segundo entre o início e o meio da manhã 

    I     H    G   
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(05h-9h), e o terceiro e mais duradouro por toda a tarde até o início da noite (11h-17h) (Figura 

3). Na EsEc Tapacurá, a espécie apresentou um padrão unimodal, estando mais ativo no início 

da manhã (6h-7h) (Figura 3). O timbu foi categorizado como noturno na ReBio Guaribas 

devido a elevada frequência de registros no período escuro (>70%) (Tabela 3). A espécie 

também apresentou um padrão bimodal para o padrão de atividade, sendo o primeiro pico no 

início e meio da noite (18h-21h) e o segundo pico na madrugada (01h-4h) (Figura 3). Já o quati 

na EsEc Tapacurá, apresentou um padrão de atividade diurno e unimodal (Tabela 3), sendo 

registrado com maior frequência no meio da tarde (15h-16h) (Figura 3). 

 
Figura 3. Padrão de atividade dos mamíferos terrestres registrados através do armadilhamento fotográfico na 

ReBio Guaribas, EsEc Tapacurá, RPPN Pedra D’antas e RVS Mata do Junco. 
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Fonte: a autora (2022). 

 

 

Tabela 3. Número de registros e distribuição dos registros entre os períodos do dia obtidos para: cutia, timbu, quati 

e cão doméstico.  

 
Espécies 

N° total de registros (% registros diurnos) 

ReBio 

Guariba 

s 

EsEc 

Tapacurá 

RPPN 

Pedra 

D’antas 

RVS 

Mata do 

Junco 

Classificação 

 (Diurna/ Noturna/ 

Crepuscular) 

Cutia 

(Dasyprocta 

iacki) 

108 (77) 11 (91) 19 (95) 13 (100) Diurna 

Timbu 

(Didelphis 

albiventris) 

12 (0) - - - Noturna 

Quati 

(Nasua 

nasua) 

- 12 (92) - - Diurna 

Cão 

doméstico 

(Canis lupus 

familiaris) 

65 (58) 38 (76) - - Diurna 

Fonte: a autora (2022). 

 
As espécies foram classificadas em categorias de atividades com base na porcentagem de registros caindo em 

diferentes períodos do dia (dia, noite e crepúsculo). 

 

 
 

Sobreposição espaço-temporal de atividade 

 
O baixo grau de sobreposição espacial entre o cão doméstico e a cutia e o timbu na ReBio 

Guaribas demonstrou que os pares de espécies não estavam usando o mesmo local (Tabela 4; 

Figura 4). Ao contrário da ReBio Guaribas, o grau de sobreposição entre cutia e cão doméstico 

na EsEc Tapacurá foi alto; a sobreposição espacial entre o quati e o cão doméstico foi baixa 

(Tabela 4; Figura 4). 

 
Tabela 4. Valores observados para a sobreposição espacial com base no índice de sobreposição de nicho de 

Pianka para cada par de espécies na Reserva Biológica Guaribas e Estação Ecológica de Tapacurá. 

Pareamento ReBio Guaribas 
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Observado Média Desvio padrão IC 95% 

Cão doméstico-cutia 0,130 0,181 0,098 0,061-0,407 

Cão doméstico-timbu 0,173 - - 0,.030-0,498 

Pareamento EsEc Tapacurá 

Observado Média Desvio padrão IC 95% 

Cão doméstico-cutia 0,819 - - 0,205-0,974 

Cão doméstico-quati 0,268 0,343 0,157 0,118-0,729 

Fonte: a autora (2022). 

 

Figura 4. Distribuição espacial dos cães domésticos e mamíferos de médio porte na Estação Ecológica Tapacurá 

e Reserva Biológica Guaribas usando a Probabilidade de Kernel. 
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Fonte: a autora (2022). 

 

Com relação a sobreposição temporal, o padrão de atividade diária entre as espécies da 

ReBio Guaribas variou de 0,39 a 0,66 (Figura 5). A sobreposição do padrão de atividade 

temporal entre o timbu e o cão doméstico foi moderada (Figura 5) e marginalmente 

significativa (W= 3,664; p= 0,05). Todavia, entre a cutia e o cão doméstico houve uma alta e 

significativa sobreposição temporal (W= 4,001; p= 0,04). Ambos pares de espécies 

demonstraram um padrão de atividade com picos de atividade ocorrendo frequentemente nos 

mesmos horários (Figura 5). Na EsEc Tapacurá, cutia e cão doméstico demonstraram uma 

sobreposição de atividade similar àquela observada na ReBio Guaribas e não significativa (W= 

1,977; p= 0,159) (Figura 5). O coeficiente de sobreposição mais baixo apareceu entre o quati 

EsEc Tapacurá Rebio Guaribas 
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e o cão doméstico, mostrando uma diferenciação de nicho temporal forte, porém sem variação 

entre as espécies (W= 0,008; p= 0,926) (Figura 4). 

 
Figura 5. Sobreposição de nicho temporal entre Cutia, Timbu e Quati em relação ao Cão doméstico na ReBio 

Guaribas (A e B) e na EsEc Tapacurá (C e D). 

 
 

 

Fonte: a autora (2022). 

 

Discussão 

 

O presente estudo investigou a presença do cão doméstico em quatro fragmentos de 

Mata Atlântica inseridos em Unidades de Conservação no Nordeste do Brasil, bem como o seu 

potencial como influenciador na atividade e comportamento das espécies de mamíferos 

terrestres nativos. Nossos resultados demonstraram que as UCs amostradas apresentam uma 

fauna de mamíferos terrestres relativamente expressiva, com a presença de espécies em algum 

grau de ameaça de extinção e/ou com importantes funções ecológicas, tais como tapeti 

(Sylvilagus brasiliensis), quati (Nasua nasua) e jaguatirica (Leopardus pardalis) (Ruedas e 
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Smith 2019;Beltrão et al. 2019). Adicionalmente, para algumas espécies (espécie-específica) e 

em determinadas áreas (área-específica), o padrão de atividade temporal e espacial pode estar 

sendo influenciado pelo padrão de atividade espaço-temporal apresentado pelo cão doméstico. 

Muito embora estudos adicionais sejam necessários, os resultados apresentados aqui são 

relevantes para apontar a direção da influência dos cães domésticos sobre a mastofauna terrestre 

dos locais de estudo, e certamente contribuirão para uma agenda de ações voltadas ao manejo 

dessa espécie exótica e a conservação das espécies nativas nessas áreas. 

Registramos uma nível moderado de riqueza de espécies nas UCs amostradas. Os 

valores representam entre 25% e 89% das áreas mais conservadas de Mata Atlântica próximas 

as áreas no Nordeste e/ou em estudos nas próprias áreas (Oliveira et al. 2012; SAVE 2012; 

Mendes-Pontes et al. 2016; Albuquerque 2017; Rocha et al. 2017; Ramos 2019). 

Interessantemente, nossos resultados também mostraram uma alta frequência de indivíduos 

cães domésticos, exceto na RPPN Pedra D’anta e na RVS Mata do Junco (área controle) (Tabela 

2). Como esperado, a mastofauna terrestre nas UCs aparenta ter sofrido um efeito de redução 

em suas frequências pela presença de cães domésticos somado a outros fatores do habitat, como 

fragmentação e disponibilidade de recursos no período de estudo. Esse efeito negativo nas 

frequências foi evidente especialmente para paca, raposa, mão-pelada e tapeti, tendo a cutia a 

única exceção. Atualmente, a presença do cão doméstico em áreas florestais tem aumentado a 

preocupação com a fauna nativa, já que a presença desses animais representam uma ameaça em 

termos de predação,competição e aumento de doenças para a biodiversidade nativa (Nayeri et 

al. 2021). 

Dentre as espécies de mamíferos nativos registradas neste estudo, a mais abundante foi 

a cutia, que esteve presente em todas as áreas em elevadas taxas de abundância relativa. Essa 

alta abundância pode ser explicada porque a espécie explora qualquer tipo de hábitat e se 

reproduzem duas vezes por ano, o que lhes permite atingir altas densidades populacionais 

(Emmons & Reid 2016). Entre os carnívoros, o cão doméstico, tanto na ReBio Guaribas quanto 

na EsEc Tapacurá, foi o mais abundante. Em algumas UCs, os cães domésticos são mais 

abundantes do que espécies de carnívoros nativos, assim, influenciando na abundância e 

distribuição de espécies nativas, já que a presença de cães domésticos em altas abundancias 

levará a competição por recursos e potenciais encontros agonísticos (Paschoal et al. 2016; Lessa 

et al. 2016). Jaguatiricas (Leopardus pardalis), por exemplo, evitam as áreas com alta 

densidade de cães domésticos, afim de evitar um encontro agonístico, afetando negativamente 

o uso e a sua distribuição no hábitat (Massara et al. 2015). Esse efeito negativo pode ser 

observado nas UCs amostradas neste estudo. Durante três anos, Beltrão et al. (2018) obtiveram 
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14 registros de jaguatiricas no ReBio Guaribas, e Ramos et al. (2021) 16 na EsEc Tapacurá. 

Em nosso estudo foi obtido apenas três registros de jaguatirica na ReBio Guaribas, e seis na 

EsEc Tapacurá. Embora possa existir uma diferença no período amostral, principalmente na 

ReBio Guaribas, sugere-se que os cães domésticos tenham potencial influências na frequência 

e abundância relativa das espécies de mamíferos terrestres nas nossas áreas de estudo. Todavia, 

estudos que abordem a dieta dos cães domésticos nessas áreas seriam interessantes para 

confirmar essa potencialidade. 

Uma alta abundância de cães pode causar impactos negativos diretos e indiretos à 

comunidade de mamíferos nativos (Rosa et al. 2017). Pois, cães domésticos são, em sua grande 

maioria, predadores subsidiados pelos humanos, tendo a sua abundância dependente e 

influenciada pelas densidades humanas (Gompper 2014). E as interações entre o cão doméstico 

e a fauna nativa já contribuíram para extinções de vertebrados e são também um risco conhecido 

para dezenas de espécies ameaçadas em todo o mundo (Doherty et al. 2017). Esse cenário se 

agrava, em espécies com capacidade de defesa limitada e terrestres (Kruuk & Snell 1981; 

Taborsky 1988) e com alta capacidade de manifestações de doenças similares (Cleaveland et 

al. 2000). Entre os vertebrados, o mais comum dentre essas interações envolvendo cães 

domésticos são com outros mamíferos (Hughes et al. 2017). Mesmo sem se tornarem ferais (ver 

Guedes et al. 2021), os cães domésticos podem perseguir, capturar e, eventualmente, matar 

outras espécies e não se alimentar delas, fazendo isso para se divertir (Galetti & Sazima 2006; 

Rangel et al. 2013; Gompper 2015; Pereira et al. 2019; Guedes et al. 2021). 

Em relação aos horários de atividade das espécies de mamíferos terrestres, a cutia e o 

quati demonstraram um padrão de atividade diurno em todas as áreas de nosso estudo. O padrão 

de atividade diurno é similar ao encontrado em outros estudos realizados na América do Sul 

(Hirsch 2009; Michalski & Norris 2011; Oliveira-Santos et al. 2013; Hatakeyama 2015; 

Ferreguetti et al. 2018). Para o timbu, o padrão de atividade encontrado foi o noturno, como 

previamente sugerido para a espécie (Oliveira-Santos et al. 2008). O papel do cão doméstico 

sobre o comportamento espaço-temporal dos mamíferos terrestres foi parcialmente como 

esperado, já que em alguns casos a influência ficou mais evidente, e em outros não houve 

influência. Por exemplo, na EsEc Tapacurá houve uma alta sobreposição espaço-temporal com 

a cutia. Esse resultado parece demonstrar que a cutia não sofre qualquer pressão que venha a 

alterar o uso do espaço e do tempo, mantendo o seu período de atividade e o espaço utilizado. 

Cutia é uma espécie territorialista (Mcwilliams 2006), costumam armazenar o alimento 

coletado em locais específicos (Cach behavior), e circular sempre pelas mesmas rotas 

(Guimarães et al. 2005). Sem manter seu comportamento, as cutias poderiam não ter disponível 
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outra janela de tempo e espaço para captar os recursos necessários. Pois, se alterassem seus 

padrões espaço-temporais, os indivíduos passariam a ocupar os mesmos espaços, levando a 

competição intraespecífica. Neste sentido, para a cutia o benefício de se manter ativa no mesmo 

tempo e espaço que os cães domésticos, e evitar competição intraespecífica superaria o risco de 

um encontro agonístico. 

Evitar interações agonísticas e letais, a concorrência, ou ambos, tendem a fazer com que 

as espécies de mesopredadores, como o quati, alterem os seus aspectos de uso do espaço, tempo 

ou recursos (Newsome et al. 2017; Ferretti et al. 2020). Espera-se que as espécies concorrentes 

simpátricas se separem ao longo desses ou de outros eixos de seus nichos ecológicos para 

coexistir (Macarthur & Levins 1967). Isso explica a baixa sobreposição espaço-temporal entre 

os quatis e cães domésticos encontrados na EsEc Tapacurá. Nosso resultado demonstrou que os 

cães domésticos podem estar influenciando o comportamento dos quatis, fazendo com que os 

quatis se mantenham ativos em uma janela de tempo e espaço diferente dos cães, assim, 

potencialmente evitando potenciais encontros agonísticos ou letais. Além disso, os quatis 

podem ter estar ativos naquele espaço e tempo uma vez que a disponibilidade de recursos tem 

sido indicada como uma importante variável para o padrão de atividade e o uso do espaço para 

esta espécie (Costa et al. 2009; Marques & Fabian 2018). Neste sentido, é provável que, além 

de evitar encontros com os cães domésticos, visando reduzir a predação, a disponibilidade de 

recursos na área pode estar atuando sobre o pico de atividade dos quatis. Como o período 

amostral do estudo correspondeu ao período seco na EsEc Tapacurá (novembro-abril), com a 

maior parte da vegetação da área sem folhas e ainda não dispõe de tantos frutos (Souza et al. 

2007; Silva & Rodal 2009), com uma provável distribuição aleatória das fontes de frutos. O 

maior pico de atividade pode estar ocorrendo no final de tarde-início da noite na tentativa de se 

obter aqueles recursos necessários não consumidos durante o dia. 

Na ReBio Guaribas, os horários de atividade dos cães domésticos indicam que eles são 

diurnos e parcialmente catemerais, ou seja, são ativos tanto durante o dia como à noite. Portanto, 

eles podem potencialmente compartilhar o nicho temporal tanto com as espécies nativas de 

hábitos diurnos e noturnos. Isso pode ser melhor observado durante as análises de sobreposição 

temporal, onde encontramos uma alta sobreposição de atividade com a cutia. Porém, quando 

observamos a análise de sobreposição espacial, vimos que o índice de sobreposição é baixo. 

Assim, diferentemente do observado na EsEc Tapacurá, as cutias estão ativas no mesmo 

período de tempo, porém em espaços diferentes com os cães domésticos. Fator que pode 

explicar é a diferença de tamanho entre as áreas, uma vez que a ReBio Guaribas é 10 vezes 

mais extensa do que a EsEc Tapacurá, já que o tamanho do habitat influencia na atividade das 
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cutias (Norris et al. 2010). Desta forma, as cutias mantêm o seu uso espacial já delimitado, e os 

cães domésticos têm mais espaço disponível para desenvolver suas atividades. Para o timbu, 

uma espécie com hábitos noturnos, encontramos uma menor sobreposição no padrão de 

atividade com os cães domésticos, e também uma baixa sobreposição espacial. Isso ocorreu, 

porque apesar de apresentarem atividades noturnas, os cães domésticos estavam mais ativos 

durante o dia, reduzindo assim a sobreposição temporal entre as espécies; e quando estão ativas 

nos mesmos horários, ocupam espaços diferentes no hábitat, reduzindo então a probabilidade 

de encontros entre as espécies. 

Apesar de termos encontrado uma elevada riqueza de mamíferos terrestres, o número 

de registros para algumas espécies foi baixo. O que já era esperado para algumas espécies de 

carnívoros que ocorrem naturalmente em baixas densidades como a Jaguatirica e Papa-Mel, e 

outras espécies de mamíferos consideradas raras como o tatu-de-rabo-mole. Mas para algumas 

espécies consideradas comuns, que ocorrem em altas densidades como raposa, quati e tatu 

galinha, encontramos um número de registros muito baixo. Porém, isso não invalida os 

resultados encontrados e a importância do estudo. O uso de iscas poderia potencializar o número 

de registros, especialmente em estudos realizados em curto espaço de tempo, como o nosso. 

Decisões metodológicas sobre utilizar ou não iscas, e o tipo de isca podem afetar a detecção das 

espécies-alvo (Ferreira-Rodriguez & Pombal 2019). Porém, se faz necessário o uso padronizado 

de iscas para otimizar o armadilhamento fotográfico e tornar os estudos comparáveis. 

Nesse estudo encontramos uma elevada riqueza de mamíferos terrestres, bem como uma 

alta abundância de cães domésticos em fragmentos de Mata Atlântica com grande relevância 

biológica. Embora atualmente sob diferentes regimes de conservação e manejo, em um passado 

recente, as áreas parecem ter sofrido com os efeitos deletérios da perda e fragmentação de 

hábitats e caça. Um dos resultados desse processo foi o desaparecimento de importantes 

espécies da mastofauna, especialmente as de grande porte, tais como onça-parda (Puma 

concolor), onça-pintada (Panthera onca), e anta (Tapirus terrestris). Neste sentido, é essencial 

e urgente o estabelecimento de estratégias de manejo para o controle das populações do 

mamífero exótico, o cão doméstico, dentro e no entorno dessas unidades de conservação. Essas 

áreas apresentam uma diversidade de espécies em diferentes graus de ameaça de extinção 

(Oliveira, 2012; Mendes-Pontes et al., 2016; Garbino et al., 2018), as quais podem ter suas 

populações reduzidas. Algumas práticas na gestão das UCs podem ser tomadas, como exemplo, 

a construção de uma boa relação com as comunidades humanas circunvizinhas, conscientizando 

sobre os prejuízos causados tanto à biodiversidade local como a saúde de seu animal (p.ex. 

transmissão de zoonoses e ectoparasitas). Ações de manejo dos cães domésticos, tais como 
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campanhas de castração e vacinação no entorno de áreas também são importantes a fim de evitar 

o aumento da população e a transmissão de doenças. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este estudo trouxe novas informações sobre o comportamento de mamíferos terrestres 

na presença do cão doméstico. Vimos que o cão doméstico tem influência sobre o padrão de 

distribuição espaço-temporal de alguns mamíferos terrestres, e que isso pode estar afetando 

negativamente essas espécies nativas. Os dados que coletamos sobre a riqueza, padrão de 

atividade e distribuição espacial dos mamíferos terrestres e dos cães domésticos poderão 

contribuir para a criação de estratégias de conservação nas áreas protegidas. 

Ademais, pode direcionar o manejo de cães dentro e no entorno das áreas protegidas, 

tendo em vista que, ações de educação ambiental com as comunidades vizinhas são 

fundamentais para informar as pessoas dos prejuízos que os cães podem causar (ex. caça, 

mutilação e contaminação por doenças infectocontagiosas) e também sofrer (ex. proles 

indesejadas, doenças infectocontagiosas, parasitas). Evidenciando assim a importância de 

manter seus animais dentro de suas propriedades. 

Desta forma, incentivar a castração e vacinação por meio de campanhas nas 

comunidades vizinhas as unidades de conservação, ajudaria a reduzir as altas taxas de 

abandono, bem como a circulação e transmissão de doenças que poderiam ser evitadas por meio 

da vacinação, como a cinomose e pavovirose. Doenças que afetam também canídeos e felídeos 

silvestres, e causam grandes problemas nas populações em áreas protegidas, especialmente nos 

locais em que a densidade de cães é muito alta. Assim como este estudo, trabalhos futuros 

podem trazer novas informações a respeito do comportamento, dieta e interações espécie- 

específicas e espaço-específicas dos mamíferos terrestres contribuindo na elaboração de outras 

possíveis medidas mitigatórias contra a influência dos cães domésticos nas comunidades de 

mamíferos terrestres. 
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